
12/05/2014	  

1	  

!
!

Macroeconomia	  II	  
	  
Macro	  2	  

José	  António	  Pereirinha	  
Coordenador	  e	  Professor	  das	  Aulas	  Teóricas	  
pereirin@iseg.ulisboa.pt	  
	  
Mário	  Olivares	  
Aulas	  Prá:cas	  (Turmas	  T1	  e	  T2)	  
	  
Susana	  Santos	  
Aulas	  Prá:cas	  (Turmas	  (T3,	  T4	  e	  T5)	  

1	  

Teorica	  21	  

!
!

Tema	  da	  aula	  de	  hoje	  (12.05.2014)	  Teórica	  nº	  21	  
	  Cap	  11	  Estado	  Social	  (Welfare	  State)	  e	  crescimento	  (1ª)	  
O	  Estado	  Social	  
•  que	  é	  o	  Estado	  Social	  (Welfare	  State)	  
•  origens	  históricas	  e	  evolução	  
•  tendências	  recentes;	  a	  realidade	  portuguesa	  

Leituras	  Obrigatórias	  
Pereirinha,	  J.	  (2008),	  Polí:ca	  Social:	  formas	  de	  actuação	  no	  contexto	  Europeu.	  
Universidade	  Aberta,	  cap	  1	  (Estado-‐providência:	  conceito	  e	  incursão	  histórica),	  
cap	  2	  (Objec9vos,	  funções	  e	  instrumentos	  do	  Estado-‐providência)	  e	  cap	  5	  
(Economia	  das	  Pensões).	  
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Estado	  Social	  (Welfare	  State)	  e	  crescimento	  
	  
Welfare	  State	  como	  construção	  polí:ca	  que	  garante	  direitos	  sociais	  de	  cidadania	  	  
e	  estabelece	  um	  espaço	  de	  negociação	  de	  interesses	  diversos	  e	  em	  conflitualidade	  
potencial,	  num	  quadro	  de	  “pluralismo	  poli:camente	  limitado”	  (K.	  Schubert,	  2014):	  	  
	  
quais	  os	  efeitos	  económicos	  do	  Welfare	  State?	  e,	  em	  par:cular,	  qual	  é	  o	  seu	  impacto	  	  
no	  crescimento	  económico?	  será	  um	  limitador	  do	  crescimento?	  
	  
O	  Welfare	  State	  é	  economicamente	  sustentável?	  pelos	  mecanismos	  redistribu:vos	  
em	  que	  se	  apoia	  (transferências	  intergeracionais),	  as	  tendências	  demográficas	  poderão	  
por	  em	  causa	  a	  sua	  sustentabilidade?	  qual	  o	  papel	  do	  crescimento	  económico	  para	  
garan:r	  a	  sua	  sustentabilidade?	  
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•  Europa	  Social,	  modelo	  social	  europeu	  

•  Welfare	  State	  (Estado	  Social,	  Estado-‐providência)	  

•  refere-‐se	  a	  um	  conjunto	  de	  países	  Estados-‐Providência	  (Welfare	  States	  historicamente	  
construídos,	  dis:ntos	  entre	  si)	  (Polí:cas	  Sociais	  nacionais);	  

•  (alguma)	  dimensão	  social	  presente	  nos	  processos	  de	  integração	  (“Polí:ca	  Social	  	  	  	  	  	  	  
Europeia”);	  

•  a	  provisão	  de	  bem-‐estar	  (garan:a	  de	  direitos	  sociais)	  representa	  um	  peso	  económico	  	  	  	  	  	  	  	  
importante	  (volume	  elevado	  de	  recursos	  redistribuídos);	  

•  segurança	  social	  (protecção	  social	  contra	  riscos	  de	  perda	  ou	  insuficiência	  de	  	  	  	  	  	  	  
rendimento)	  com	  muita	  expressão;	  

•  crise	  da	  Polí:ca	  Social	  (nacionais;	  europeia)	  (adequação;	  sustentabilidade;	  novos	  
riscos);	  

•  reforma	  (?)	  da	  Polí:ca	  Social.	  

!
!
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PolíVca	  Social	  
	  
Actuação	  das	  polí:cas	  públicas	  com	  a	  finalidade	  de	  promover	  e	  garan:r	  
o	  bem-‐estar	  social,	  através	  da	  consagração	  de	  direitos	  sociais	  e	  das	  condições	  
necessárias	  à	  sua	  realização	  na	  sociedade.	  

	  gestão	  de	  riscos	  sociais	  (proteger	  os	  cidadãos	  dos	  efeitos	  nega:vos	  que	  	  
	  acontecimentos	  con:ngentes	  possam	  ter	  sobre	  a	  garan:a	  de	  realização	  de	  
	  direitos	  sociais);	  
	  redistribuição	  de	  recursos	  (por	  razões	  de	  eficiência	  –	  redistribuição	  horizontal,	  
	  redistribuição	  em	  ciclo	  de	  vida,	  redistribuição	  inter-‐geracional;	  por	  razões	  de	  
	  equidade	  –	  redistribuição	  ver:cal);	  
	  promoção	  da	  inclusão	  social	  (prevenir	  situações	  e	  processos	  de	  exclusão,	  promoção	  
	  da	  integração	  na	  sociedade	  nas	  suas	  dimensões	  monetárias	  e	  não	  monetárias)	  

6	  

protecção	  social	  através	  de	  transferências	  sociais	  
	  
des:nam-‐se	  a	  garan:r	  regularidade	  do	  bem-‐estar	  ao	  longo	  da	  vida,	  	  
designadamente	  através	  da	  regularidade	  do	  fluxo	  de	  rendimento	  ao	  longo	  da	  vida;	  
protege	  este	  fluxo	  regular	  de	  rendimento	  contra	  o	  risco	  de	  acontecimentos	  con:ngentes	  
que	  o	  possam	  perturbar	  	  (desemprego,	  doença,	  velhice)	  
	  
pensões	  de	  velhice	  
	  
as	  que	  têm	  maior	  peso	  
grande	  diversidade	  de	  importância	  rela:va	  e	  princípios	  de	  funcionamento	  na	  UE	  
objec:vo:	  transferir	  recursos	  de	  um	  estádio	  da	  vida	  dos	  cidadãos	  para	  um	  estádio	  posterior	  
(idade	  mais	  avançada),	  em	  que	  não	  existe	  ac:vidade	  económica	  (e,	  portanto,	  
rendimento	  primário)	  	  	  

!
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    Composição da despesa em protecção social (%) 

  

País 

Despesa 

protecção 

social/PIB 

Velhice e 

sobrevivência 

Doença e 

cuidados de 

saúde 

Invalidez Família e 

crianças 

Desemprego Habitação e 

esclusão 

social 

Formação da CEE (1957) 

BE 29.7 44.7 27.1 7.0 7.2 12.2 1.8 

DE 29.4 43.5 27.3 7.7 11.2 7.3 2.9 

FR 31.5 43.9 29.8 5.9 8.5 7.5 4.3 

IT 26.4 60.7 26.7 5.9 4.4 2.0 0.3 

LU 21.9 36.6 25.7 13.1 16.9 5.0 2.8 

NL 28.2 42.3 30.9 9.9 4.9 5.9 6.2 
1º alargamento (1973) 

DK 30.1 37.5 20.7 14.4 12.9 8.6 5.8 

IE 18.2 26.6 40.9 5.3 14.6 7.5 5.1 

UK 26.8 45.0 30.9 9.0 6.3 2.6 6.3 
2º alargamento (1981) 

EL 24.2 51.2 27.8 4.9 6.4 5.1 4.5 
3º alargamento (1986) 

ES 20.8 41.4 31.6 7.3 5.6 12.4 1.7 

PT (1) 24.7 47.2 30.4 10.4 5.3 5.7 1.0 
4º alargamento (1996) 

AT 28.8 48.6 25.5 8.0 10.7 5.8 1.4 

FI 26.7 37.3 25.9 12.9 11.6 9.3 3.0 

SE 32.0 40.5 24.3 15.4 9.8 6.2 3.8 
5º alargamento (2004) 

CY 18.2 46.6 25.3 3.7 11.8 5.8 6.7 

CZ 19.1 42.6 35.3 7.8 7.5 3.6 3.1 

EE 12.5 44.0 31.9 9.4 12.2 1.3 1.2 

HU 21.9 42.5 29.9 9.9 11.8 2.9 3.1 

LT 13.2 46.4 30.3 10.4 9.3 1.8 1.8 

LV 12.4 48.4 26.0 9.1 11.0 3.9 1.6 

MT 18.3 52.4 26.3 6.7 4.7 7.4 2.5 

PL 19.6 59.8 19.9 10.5 4.4 2.9 2.5 

SI 23.4 44.4 32.3 8.5 8.6 3.3 2.9 

SK 16.9 42.5 29.5 9.2 11.3 4.3 3.2 
6º alargamento (2006) 

BG 16.1 51.1 29.0 8.4 6.8 1.9 2.7 

RO 14.2 41.3 36.2 7.0 10.2 3.2 2.1 

EU-15 27.8 45.7 28.6 7.9 8.0 6.2 3.5 

EU-27 27.2 45.9 28.6 7.9 8.0 6.1 3.5 

Despesa	  em	  Protecção	  Social	  
por	  grupos	  de	  funções	  
na	  EU	  (2005)	  
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País População 

(milhões) 

PIB per  capita 

(pps)/ano 

Pensão de 

velhice 

(pps)/mês 

Subsídio de 

desemprego 

(pps)/mês 

Financ. 

Estado 

(%) 

Financ. 
Contrib. 
patronais 

(%) 

Financ. 
Contrib. 

trabalhad. 
(%) 

Formação da CEE (1957) 

BE 10,4 27135 2022 538 24.7 51.4 22.0 

DE 82.5 25797 2789 324 35.6 35.0 27.7 

FR 62,6 25077 2671 399 30.6 44.7 20.9 

IT 58,5 23474 2683 78 41.4 41.7 15.3 

LU 0.5 59202 2461 285 45.3 26.9 24.4 

NL 16.3 29374 2389 456 19.9 33.4 34.4 
1º alargamento (1973) 

DK 5.4 28375 2055 371 63.2 10.3 18.5 

IE 4.1 32197 834 241 53.9 24.7 15.3 

UK 60.1 26715 2429 50 50.5 32.4 15.5 
2º alargamento (1981) 

EL 11.1 21589 1652 71 30.7 35.5 22.9 
3º alargamento (1986) 

ES 43.0 23069 1540 328 33.3 48.9 15.6 

PT (1) 10.5 16891 1360 184 42.2 31.7 15.7 
4º alargamento (1996) 

AT 8.2 28852 3218 217 33.1 37.9 27.4 

FI 5.2 25774 1787 393 43.7 38.8 11.4 

SE 9.0 27721 2256 330 48.0 41.0 8.8 
5º alargamento (2004) 

CY 0.7 20753 1294 85 53.7 19.7 15.0 

CZ 10.2 17156 1183 39 18.1 54.3 26.4 

EE 1.3 14093 580 11 20.4 79.0 0.4 

HU 10.1 14393 1044 38 34.8 42.0 15.9 

LT 3.4 11914 640 10 39.6 53.8 6.0 

LV 2.3 11180 578 36 35.3 47.1 16.9 

MT 0.4 17330 1367 183 34.5 43.5 19.2 

PL 38.2 11482 885 26 39.2 28.0 22.3 

SI 2.0 19462 1255 52 31.7 27.4 40.0 

SK 5.4 13563 843 23 14.0 62.0 22.4 
6º alargamento (2006) 

BG 7.8 7913 472 17 36.1 42.4 18.3 

RO 21.7 7933 409 19 11.7 49.7 23.5 

EU-15 316.2 … 2404 254 37.9 38.2 20.7 

EU-27 491.0 22400 2096 215 37.6 38.3 20.8 

Indicadores	  gerais	  sobre	  	  
Protecção	  Social	  na	  EU	  (2005)	  
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As	  origens	  do	  Estado-‐Social	  

Prestações	  de	  subs:tuição	  de	  rendimento	  
Prestações	  de	  complemento	  de	  rendimento	  

Medidas	  que	  significam	  um	  “corte	  com	  o	  liberalismo”	  
(liberalismo	  =	  responsabilidade	  individual,	  pessoal,	  pela	  gestão	  dos	  seus	  
interesses	  próprios)	  
	  
•  	  seguros	  contra	  acidentes	  de	  trabalho	  (corte	  menor	  /transfere	  para	  o	  Estado	  
	  	  	  	  	  	  	  uma	  responsabilidade	  patronal)	  
	  
•  	  seguro	  de	  doença	  e	  prestação	  de	  velhice	  (corte	  mais	  radical	  /rendimentos	  de	  	  
	  	  	  	  	  	  	  subs:tuição	  que	  poderiam	  ser	  assegurados	  por	  poupança)	  
	  
•  	  seguro	  de	  desemprego	  (o	  corte	  mais	  radical	  /os	  trabalhadores	  poderiam	  aceitar	  
	  	  	  	  	  	  	  salários	  mais	  baixos,	  ou	  desemprego	  voluntário)	  
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País	  

Seguro	  de	  
acidentes	  
de	  trabalho	  

Seguro	  de	  
doença	  

Seguro	  de	  
velhice	  

Seguro	  de	  
desemprego	  

Prestações	  
familiares	  

Seguro	  de	  
Saúde	  

Alemanha	   1884	   1883	   1889	   1927	   1954	   1880	  
Reino	  Unido	   1887	  (1)	  

1906	  (2)	  

1911	   1908	   1911	   1945	   1948	  

Suécia	   1901	   1910	   1913	   1934	   1947	   1962	  

Canadá	   1930	   1971	   1927	   1940	   1944	   1972	  

EUA	   1930	   -‐-‐-‐-‐-‐	   1935	   1935	   -‐-‐-‐-‐-‐	   -‐-‐-‐-‐-‐	  

França	   1898	  

1946	  (**)	  
1930	   1905	  (1)	  

1910	  (2)	  
1905	  (1)	   1932	   1945	  

Itália	   1898	   1928	  (1)	  

1943	  (2)	  
1919	   1919	   1936	   1945	  

As	  origens	  do	  Estado-‐Providência	  

Datas da introdução de alguns programas sociais 

Fonte:	  KUDRLE	  &	  MARMOR	  (1984:83)	  
(1)	  Segundo	  Hugh	  Heclo;	  (2)	  Segundo	  Peter	  Flora	  
(**)	  Sistema	  obrigatório	  
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 Quadro 1.3              
               
 Transferências Sociais nos países da OCDE, 1880-2001, em percentagem do PIB      
               
                             
 1880 1890 1900 1910 1920 1930 1960 1970 1980 1980 1990 1995 1990 2001 
                   a) a) c) b) b) 
               
Australia 0 0 0 1,12 1,66 2,11 7,39 7,37 12,79 10,90 13,57 14,84 14,20 18,00 
Canada 0 0 0 0 0,06 0,31 9,12 11,80 14,96 12,91 17,38 18,09 18,60 18,20 
EUA 0,29 0,45 0,55 0,56 0,70 0,56 7,26 10,38 15,03 11,43 11,68 13,67 13,40 14,80 
Irlanda .. .. .. .. .. 3,74 8,70 11,89 19,19 16,20 18,05 18,30 18,60 13,80 
Japão 0,05 0,11 0,17 0,18 0,18 0,21 4,05 5,72 11,94 10,48 11,57 12,24 11,20 16,90 
Nova Zelândia 0,17 0,39 1,09 1,35 1,84 2,43 10,37 9,22 15,22 16,22 22,12 18,64 .. .. 
Reino Unido 0,86 0,83 1,00 1,38 1,39 2,24 10,21 13,20 16,42 16,94 18,05 22,52 19,50 21,80 
               
Dinamarca 0,96 1,11 1,41 1,75 2,71 3,11 12,26 19,13 27,45 26,44 26,97 30,86 29,30 29,20 
Finlândia 0,66 0,76 0,78 0,90 0,85 2,97 8,81 13,56 19,19 18,32 24,66 31,65 24,80 24,80 
Noruega 1,07 0,95 1,24 1,18 1,09 2,39 7,85 16,13 20,99 18,50 26,44 27,55 .. .. 
Suécia 0,72 0,85 0,85 1,03 1,14 2,59 10,83 16,76 25,94 29,78 32,18 33,01 30,80 29,90 
               
Alemanha d) 0,50 0,53 0,59 .. .. 4,82 18,10 19,53 25,66 20,42 19,85 24,92 22,80 27,40 
Austria 0 0 0 0 0 1,20 15,88 18,90 23,27 23,43 24,54 21,39 24,10 26,00 
Belgica 0,17 0,22 0,26 0,43 0,52 0,56 13,14 19,26 30,38 22,45 23,11 27,13 26,90 27,20 
França 0,46 0,54 0,57 0,81 0,64 1,05 13,42 16,68 22,55 22,95 23,70 26,93 26,80 28,50 
Países Baixos 0,29 0,30 0,39 0,39 0,99 1,03 11,70 22,45 28,34 26,94 27,59 25,70 27,60 21,80 
               
Espanha 0 0 0 0,02 0,04 0,07 .. .. .. 12,97 17,01 19,01 19,50 19,60 
Grécia 0 0 0 0 0 0,07 10,44 9,03 11,06 8,67 13,95 14,43 20,90 24,30 
Itália 0 0 0 0 0 0,08 13,10 16,94 21,24 17,10 21,34 23,71 24,80 25,80 
Portugal 0 0 0 0 0 .. .. .. .. 10,10 12,62 15,23 13,90 21,10 
                              
Fontes: LINDERT, P. (2004), CASTLES, F.G. (2006)                     
                              
Notas a) Com base na série “antiga” OCDE, 1960-80 b) Com base na série “nova” OCDE, 1980-90 c) Estimativa de LINDERT (2004) 
  d) Alemanha Ocidental para o período 1960-90                   
                              
Legenda 0 valor nulo .. valor desconhecido        
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Alemanha,	  Países	  Escandinavos,	  Reino	  Unido	  
	  
Alemanha	  
	  
Bismark,	  mensagem	  ao	  Parlamento	  1881	  
Seguro	  de	  doença	  (1883),	  seguro	  de	  acidentes	  de	  trabalho	  (1884),	  
Pensão	  de	  velhice	  e	  invalidez	  (1889)	  
Código	  de	  Segurança	  Social	  (1911)	  
	  
Congresso	  Internacional	  sobre	  seguros	  de	  acidentes	  (Paris,	  1889)	  
	  
Influencia	  (?)	  na	  legislação	  de	  outros	  países:	  
	  
Dinamarca	  (seguros	  de	  doença	  1862,	  1866,	  1875)	  
Suécia	  (seguro	  acidentes	  de	  trabalho	  e	  pensões	  de	  velhice,	  1891)	  
Noruega	  (seguro	  acidentes	  de	  trabalho,	  1894)	  

As	  origens	  e	  a	  expansão	  do	  Estado-‐Providência	  

(Sistema	  bismarkiano)	  
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Inglaterra	  
	  
Poor	  law,	  1606	  
Reforma	  da	  Poor	  Law,	  1834,	  em	  vigor	  até	  1929	  
Lloyd	  George	  cria	  pensões	  de	  velhice	  (1908),	  seguro	  obrigatório	  doença	  (1911),	  
	  seguro	  de	  desemprego	  (1912)	  
	  
William	  Beveridge,	  Social	  Insurance	  and	  Allied	  Services,	  1942	  
	  libertação	  da	  miséria	  (“freedom	  from	  want,	  from	  the	  cradle	  to	  the	  grave”)	  
	  universalismo	  (prestação	  de	  rendimento	  de	  valor	  mínimo,	  universal	  e	  igual	  
	  para	  todos,	  com	  financiamento	  universal	  de	  taxa	  uniforme)	  
	  
Criação	  do	  Na:onal	  Insurance	  (1946)	  e	  do	  Na:onal	  Health	  Service	  (1948)	  

(Sistema	  beveridgiano)	  

As	  origens	  e	  a	  expansão	  do	  Estado-‐Providência	  (cont.)	  

!
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26ª	  sessão	  da	  Conferencia	  da	  OIT	  (Filadelfia,	  1944)	  que	  iniciou	  a	  criação,	  
	  ao	  nível	  mundial,	  dos	  sistemas	  de	  Segurança	  Social	  (“poverty	  anywhere	  
	  cons9tutes	  a	  danger	  to	  poverty	  everywhere”).	  
	  
	  pensões	  de	  benezcio	  definido,	  de	  gestão	  feita	  pela	  Administração	  Pública,	  
	  com	  financiamento	  do	  :po	  repar:ção	  (PAYG).	  
	  
	  condições	  requeridas	  para	  a	  sua	  sustentabilidade:	  
	  
•  crescimento	  demográfico	  com	  equilíbrio	  adequado	  entre	  gerações,	  	  	  
•  crescimento	  económico	  sustentado,	  	  
•  confiança	  polí:ca.	  

As	  origens	  e	  a	  expansão	  do	  Estado-‐Providência	  (cont.)	  

Processos	  de	  difusão	  
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Relatório	  do	  Banco	  Mundial	  “Aver9ng	  the	  Old	  Age	  Crisis:	  Policies	  to	  Protect	  
	  the	  Old	  and	  Promote	  Growth”,	  em	  1994.	  
	  
	  Chile	  reformou	  sistema	  de	  segurança	  social	  em	  1981	  (era,	  desde	  1924,	  um	  
	  sistema	  PAYG),	  realizando	  uma	  mudança	  radical	  para	  um	  sistema	  de	  	  
	  capitalização	  (pensões	  de	  contribuições	  definidas)	  
	  
	  sistema	  mul:pilar:	  
	  	  
	  primeiro	  pilar	  (financiamento	  publico,	  por	  impostos,	  objec:vos	  	  
	  redistribu:vos,	  assegurar	  rendimento	  mínimo)	  
	  
	  segundo	  pilar	  (obrigatório,	  sistema	  de	  capitalização	  de	  gestão	  privada)	  
	  
	  terceiro	  pilar	  (esquemas	  privados	  e	  voluntários	  de	  pensões)	  	  

Processos	  de	  difusão	  

As	  origens	  e	  a	  expansão	  do	  Estado-‐Providência	  (cont.)	  
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As	  tendências	  recentes	  
	  
	  Welfare	  States	  sujeitos	  a	  grandes	  pressões	  financeiras	  	  
	  
	  As	  causas:	  	  
	  
•  	  abrandamento	  do	  crescimento	  (alteração	  da	  estrutura	  de	  emprego,	  
	  	  	  	  	  	  com	  deslocação	  da	  industria	  para	  os	  serviços);	  
•  	  Estados-‐Providência	  mais	  maduros;	  
•  	  populações	  mais	  envelhecidas;	  
•  	  alterações	  nas	  estruturas	  familiares	  (aumento	  taxa	  ac:vidade	  feminina,	  	  
	  	  	  	  	  	  redução	  taxas	  fer:lidade,	  	  aumento	  famílias	  monoparentais,	  
	  	  	  	  	  	  diminuição	  dimensão	  famílias).	  

!
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	  PORTUGAL	  
a.	  the	  origins	  	  
	  
	  1910	  Republican	  Revolu:on	  	  
	  1919	  (social	  insurance,	  bismarkian	  influence)	  
	  1926	  Revolu:on,	  corpora:ve	  regime	  
	  
	  “Estado-‐Novo”	  (1926):	  Cons:tu:on	  1933,	  Estatuto	  Trabalho	  Nacional	  1933	  
	  	  1935	  Welfare	  Ins:tu:ons	  Act	  
	  
	  	  b.	  development	  and	  transforma:ons:	  	  the	  milestones	  
	  
	  	  1962	  Reform	  of	  the	  Welfare	  System	  (Salazar)	  
	  	  1969	  Estado	  Social	  (Marcelo	  Caetano)	  
	  	  1974	  Democra:c	  Revolu:on	  
	  	  1984	  Social	  Welfare	  Law	  	  	  
	  	  1986	  	  Acession	  EEC	  
	  	  1993	  	  Reform	  Social	  Protec:on	  
	  	  2000	  	  Reform	  1	  
	  	  2002	  	  Reform	  2	  
	  	  2007	  	  Reform	  3	  
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Figure  1 - Relative Share of Social Expenditure in GDP in Portugal, 1938-2003 
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1935	  crea:on,	  Salazar´s	  corpora:ve	  regime	  

1962	  Social	  Welfare	  Reform,	  Salazar´s	  corpora:ve	  regime	  

1984	  New	  Social	  Welfare	  Law,	  (Parliament	  PS	  +	  PSD)	  

1993	  reform	  (PSD,	  absolute	  majority	  in	  Parliament)	  

2000	  reform	  (PS,	  gained	  elec:on	  1995,	  minority,	  White	  Paper	  Com	  1996/98)	  

2002	  refom	  (PSD	  +	  CDS	  government)	  

2007	  reform	  (PS,	  absolute	  majority)	  

PORTUGAL:	  The	  reforms	  of	  the	  Social	  Welfare	  System	  	  


